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  À minha esposa e eterna namorada, Gesiê, que viveu comigo o processo de dois anos de namoro e mais um de noivado na presença de Deus. Ela, com toda sua ternura, amizade, conselhos e atitudes, fez com que me tornasse um homem muito melhor do que eu jamais poderia imaginar. À mulher que me fez – e ainda me faz – reconhecer meus pontos fracos, que exalta minhas virtudes e me leva para mais perto de Jesus Cristo todos os dias, semanas, meses e anos. Dedico este livro a você, pois a maior parte dele escrevi enquanto aprendia a te namorar e, enquanto te namorava, aprendi a escrever sobre namoro. Hoje, após dez anos de casados e com três filhos, continuamos a namorar e ensinando outros a namorar de um jeito que agrada a Deus.
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  Apresentação




  O tema deste livro é de grande pertinência, pois sabemos que o relacionamento a dois está em crise. Muitas pessoas estão juntas sem compromisso, preocupadas com seu próprio prazer e não com o do outro. Nossa cultura parece realmente perdida nesse assunto.




  Confesso: eu achava que sabia namorar, mas estava completamente equivocada. Sempre quis me casar e ter filhos. Mas, aos 15 anos, não conseguia entender a seriedade do namoro. Eu pensava: “Quero estar com tal pessoa porque gosto dela”. Será que eu tinha noção do que isso significava?




  Desde quando o Jean e eu nos tornamos mais próximos e, depois, começamos a namorar, passei a enxergar o namoro como de fato ele deve ser. Aprendi que, ao estar em um relacionamento, os sentimentos, o tempo investido, as experiências, os hábitos criados e tantas outras coisas moldam as recordações e as consequências, tanto as boas, quanto as ruins.




  Meu marido repete com frequência: “Quanto mais relacionamentos você se envolver, menor ficará o seu coração e, às vezes, quando você achar alguém que possa valer a pena, seu coração estará pequeno e machucado”. Por isso, devemos conhecer muito bem a pessoa que queremos namorar e nos envolvermos com ela apenas caso exista a intenção de fazer dar certo, isto é, casar-se (não se assuste com a palavra “casamento”; quando ocorre a partir dos princípios que Deus nos ensina na Escritura, é uma decisão maravilhosa!).




  O significado do namoro nos encoraja a desfrutar de um bom relacionamento no tempo certo, que agrade a Deus e que busque o crescimento e a felicidade do casal. Digo, por experiência, que namorar debaixo da vontade de Deus é extraordinário! Certamente, você colherá bons frutos por isso durante toda a vida a dois.




  Este livro aborda temas extremamente relevantes para serem lidos antes e durante o namoro, ou mesmo depois. Ele responde a questionamentos frequentes no que diz respeito aos relacionamentos: (1) “Tenho idade para namorar?”; (2) “Se eu não quiser algo sério, posso, pelo menos, dar uns beijinhos?”; (3) “Até onde vai a intimidade no namoro?”; (4) “Ser virgem não rola mais hoje”; (5) “O namoro só pode ser entre cristãos?”; (6) “Quero namorar, mas casamento é algo muito sério”.




  Se você se sente muitas vezes perdido nesse assunto, ou simplesmente quer aprender o que Deus diz sobre isso, invista seu tempo na leitura deste livro e encontre bons princípios que orientarão suas escolhas.




  Bom, agora é a hora de começar. Boa leitura!




  Gesiê Castro pLima




  Grand Rapids, dezembro de 2024
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  Este livro é para todos os que desejam desfrutar o melhor em seus relacionamentos amorosos. Toda pessoa que se entrega a alguém precisa entender que relacionamentos não são tão simples quanto parecem. Quero propor a você algo que vá realmente além de apenas passar tempo.




  O foco especial da abordagem apresentada aqui diz respeito aos relacionamentos antes do casamento. Portanto, vamos falar muito sobre namoro. É importante destacar que as maiores mudanças no tema ocorreram cerca de cem anos para cá. Desde então, tudo continua mudando mais e mais em ritmo frenético.




  Não me considero velho, mas sou do tempo em que se enviava cartinhas para as meninas da escola. Já faz um bom tempo que não ouço mais falar dessa prática (bom, talvez eu esteja ficando velho mesmo). Com a chegada das redes sociais, as cartinhas caíram em desuso. A moda agora é virtual. Ao invés de pegar em papel e caneta, os apaixonados pegam seus smartphones e passam horas trocando mensagens, conversando como se não houvesse amanhã. E, nessas conversas, eles compartilham sua vida, suas fotos e sua intimidade de forma muito rápida e quase sempre irresponsável. 
No entanto, apesar de tantas mudanças e do mundo agora ser digital, uma coisa não mudou: a cabeça da maioria dos jovens ainda gira em torno do namoro. Queremos uma paixão arrebatadora, algo que seja intenso o tempo todo. Sonhamos 
em viver uma aventura romântica. Quem nunca desejou isso em algum momento da vida, não é mesmo?




  Mas, afinal, como essa história de namoro começou?




  Casamentos arranjados – Os pais decidem




  Na antiguidade, as coisas eram muito diferentes do que são hoje. Na 
própria Bíblia, por exemplo, a palavra namoro não existe, muito menos o conceito. O que vemos nas páginas da Escritura é a prática do noivado, mas não como conhecemos hoje. No passado, o noivado era algo mais radical - talvez até demais para nós, ocidentais. Imagine a cena: Abraão, o patriarca conhecido como pai da fé, arranjando o casamento de seu filho Isaque com Rebeca. Caso você não conheça essa história, os noivos se viram pela primeira vez apenas no dia do seu casamento (Gênesis 24.52-67)!




  Por mais que essa história pareça absurda e completamente inviável na nossa realidade, era assim que os jovens se casavam naquela época — e continua sendo assim até hoje em alguns lugares, especialmente no mundo oriental. Os pais detinham o direito e privilégio de escolher esposas para seus filhos, marcar o dia do casamento e se responsabilizavam por pagar todas as contas. As coisas eram assim: hierárquicas, rápidas, sem rodeios e sem liberdade.




  Privacidade também estava fora de questão. Nesse período, o ato de beijar, andar de mãos dadas, abraçar, sair sozinhos para um lugar legal e, principalmente, a relação íntima, eram coisas terminantemente proibidas antes do casamento. Esse padrão perdurou por muito tempo na história dos relacionamentos e só foi perder sua força entre os séculos 19 e 20, por volta dos anos 1900. Como uma reação negativa ao padrão tradicional patriarcal, um novo movimento nasceu para mudar as regras do jogo dos relacionamentos, o Romantismo.




  Romantismo – “Amor só na conversa”




  As juras de amor eterno e as longas conversas apaixonadas estavam em alta entre a nobreza europeia no final do século 19 e início do século 20.1 Os jovens passaram a se conhecer em bailes, cafés, agremiações, confeitarias e piqueniques. Nos romances de José de Alencar ou nas novelas de época, a mulher era sempre uma heroína em busca de um grande amor. No entanto, os que namoravam sério só podiam trocar juras de amor eterno sob os 
olhares atentos dos pais da moça. Essa era a época em que 
os jovens mais corajosos se arriscavam a fazer serenatas debaixo da janela de suas pretendentes. Ponto importante: apenas os homens podiam tomar a iniciativa para o relacionamento.




  Uma serenata que ficou conhecida nessa época aqui no Brasil foi “Os Namorados da Lua”, de Chiquinha Gonzaga e Mário Pinheiro, cantada por volta de 1902. Note como o Romantismo estava em alta:




  É meia-noite! Desperta!




  Acorda, gentil morena,




  Sem vestido, lenço ou touca,




  Vem, que a noite está serena.




  A lua brilha, bons cidadãos.




  Adormecei, adormecei




  E voz donzelas, meigas e belas




  Para nós correi, aparecei!




  Outro fato interessante dessa época era a figura da alcoviteira, uma prima, amiga ou tia da moça que se responsabilizava por mediar a relação de um casal. Ela fazia de tudo um pouco. Se a moça quisesse entregar uma carta de amor ao rapaz, chamava a alcoviteira. Se o rapaz quisesse marcar um encontro para tomar um sorvete ou assistir à matinê no cinema, tinha que fazer o mesmo. O acesso direto era algo muito raro.2




  Nas décadas de 1910-1930, às vésperas da Segunda Guerra Mundial, se um rapaz se interessasse por uma moça, teria que pedi-la em namoro para os pais dela. Se os pais concordassem com o relacionamento, os dois já podiam sair juntos. O rapaz, então, buscava a moça em casa e, depois, a levava de volta. Porém, havia um detalhe: os passeios deviam ser acompanhados por algum membro da família e só podiam durar até nove horas da noite. Depois disso, cada um deveria voltar para casa.3




  Segunda Guerra Mundial – “Namoro de portão”




  Depois da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) e de várias conquistas femininas, os jovens passaram a namorar no portão de casa, mas ainda eram ostensivamente vigiados pelos pais da moça. Era a época da popularização das novelas transmitidas pelo rádio. E o namoro? Não ia muito além do beijo na mão ou um leve toque nas mãos. Beijo no rosto? Raríssimo! O tempo de namoro seguia padrões rígidos. Ele era de curta duração para não levantar suspeitas sobre as intenções do rapaz e, também, para não comprometer a reputação da moça. Terminar um namoro era motivo de vergonha para a família da donzela, que ficava desvalorizada na opinião da comunidade.4




  Namoro no sofá – “Com a vovó ao lado”




  Do portão, pouco a pouco, o namoro migrou para o sofá da sala, mas a liberdade continuava vigiada. Em 1950, era muito comum as avós ou a irmã caçula da moça ficarem na sala para “segurar vela” e impedir que o casal de namorados trocasse carícias por cima das roupas. As moças mais atiradas da época eram apelidadas de “vassourinha” e “maçaneta”, pois deixavam os rapazes livres para manusearem o seu corpo.




  Anos 1960, Woodstock e pílula – “Faça amor, não faça guerra!”




  Sem dúvida, os anos 1960 foram decisivos para a forma de namoro que temos hoje.5 Um dos fatores principais foi o emergir da pílula anticoncepcional. A chegada desse contraceptivo ao Brasil levou os namorados a acreditar que podiam manter relações sexuais sem preocupação com as consequências. Eram os tempos de “faça amor, não faça guerra”. Os jovens começaram a experimentar de tudo um pouco em festas, clubes e universidades. As moças que engravidavam muitas vezes eram obrigadas, pela própria família, a sair de casa e a mudar de cidade.




  Além disso, a filosofia hippie, o consumo de drogas e a onda de contracultura da época, comprometida com a permissividade sexual, acharam, no Festival de Woodstock, o momento perfeito para modificar ainda mais os valores morais dos anos 1960. Confiantes no poder anticoncepcional da pílula, os namorados aceitaram a tese de que “é proibido proibir”. A intimidade sexual deixou de ser tabu e passou a ser livre entre todos, de todas as maneiras possíveis. Nesta época, muitos bebês nasceram prematuros, doenças se multiplicaram, jovens se suicidaram e uma série de outras tragédias coroaram a rebeldia do momento.




  Na década de 1970, os beijos passaram a ser mais demorados e as carícias, mais íntimas. Em contrapartida, os relacionamentos tornaram-se mais efêmeros. Ninguém mais parecia acreditar que um amor pudesse durar para sempre. Muitos casais de namorados, ainda impedidos pelos pais de aproveitarem o clima de liberdade sexual, passaram a recorrer a motéis com mais frequência, fugindo assim de qualquer suspeita de vigilância paterna.




  Namoro com camisinha – “Beijar, usar 
e largar!”




  A descoberta da AIDS e outras doenças sexualmente transmissíveis exigiram dos namorados da década de 1980 comportamentos muito diferentes daqueles praticados pelas gerações anteriores. Aquela ideia de sexo livre parecia ter sido um fracasso e destruiu a vida de muita gente. A sensação de prazer infinito prometida pela ideologia da liberdade sexual se provou um verdadeiro pesadelo. Por mais atraente que a ideia pudesse parecer, nos anos 1980 as pessoas pouco a pouco foram se tornando céticas em relação a promessas de prazer imediato e mais preocupadas com o cuidado do corpo. Nesse contexto, a invenção da camisinha se tornou item obrigatório para quem pretendia levar uma vida sexual ativa.




  Foi também na década de 1980 que o finlandês Jarkko Oikarinen criou o primeiro site de relacionamentos: o antigo IRC (Internet Relay Chat). E assim, sem querer, ele acabou indiretamente inventando o namoro virtual. Em vez de olhar nos olhos, o namoro migrou para o “olhar nas telas”.




  Nos anos 1990, a década na qual eu nasci, os jovens passaram a conjugar o verbo “ficar” para definir o envolvimento amoroso sem compromisso. Na noite, festa ou balada, um único menino podia ficar com várias garotas ou vice-versa. O objetivo parecia ser ficar com o maior número possível de pessoas numa mesma noite. Em vez de namorados, os jovens mudaram a estratégia. Estavam agora à procura de “ficantes”, ou seja, de relacionamentos rasos e fugazes.




  Nos anos 2000, a febre da vez foi o Messenger ou, simplesmente, “MSN”. Nessa época, pedir o telefone da garota mais bonita, por exemplo, caiu em desuso — apesar de essa prática estar voltando agora, por causa do aplicativo WhatsApp. A moda era pedir o e-mail, para adicionar aos contatos do chat e trocar mensagens pelo computador (na maioria das vezes, após a meia-noite, quando era possível conectar a internet discada!).




  O namoro continua surpreendendo a cada década que passa. O mundo digital, por exemplo, definitivamente mudou a maneira como pessoas iniciam relacionamentos amorosos, seja dando uma espiada no Instagram da pessoa ou até mesmo marcando encontros pelo Tinder. Hoje, em vez de casamento, a maioria das pessoas pensa em “morar junto”. Outros descartaram a ideia de uma relação somente a dois; por que não relação a três, quatro ou cinco? O conceito de poliamor já não é mais uma noção estranha. Além disso, as relações homossexuais estão em alta e, pouco a pouco, o casamento gay vem se tornando algo comum em qualquer lugar do mundo. Isso significa que ser cristão, em nosso tempo, é entrar em um fogo cruzado com todas essas formas de relacionamentos, queiramos nós ou não.




  Talvez você esteja se sentindo no meio de um furacão. Qual será o melhor caminho para os relacionamentos a dois hoje? É sobre isso que vamos conversar ao longo deste livro.




  No próximo capítulo, vamos falar sobre como as relações amorosas estão atualmente aprisionadas à cultura descartável do consumo e aos encantos efêmeros da paixão. Além desse diagnóstico, buscaremos compreender quais têm sido as consequências dessa mudança de paradigmas para os nossos relacionamentos.




  Quiz para refletir sozinho ou acompanhado:




  

    	O que significa o “casamento arranjado” descrito na Bíblia?




    	Qual inovação o movimento romântico trouxe ao mundo dos relacionamentos?




    	Como as guerras mundiais impactaram os relacionamentos?




    	O que ocorreu de revolucionário na maneira de namorar a partir dos anos 1960?




    	O que as pessoas ao seu redor pensam acerca do namoro?


  




  




  

    1 Para uma história do namoro e seus desdobramentos no contexto europeu, americano e brasileiro, cf. DEL PRIORE, Mary, História do amor no Brasil. São Paulo: Contexto, 2012.


  




  

    2 Cf. DEL PRIORE, História do amor no Brasil, p. 39–43.


  




  

    3 Cf. DEL PRIORE, História do amor no Brasil, p. 119–128.


  




  

    4 Cf. DEL PRIORE, História do amor no Brasil, p. 277–281.


  




  

    5 Cf. DEL PRIORE, História do amor no Brasil, p. 300–310.
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  Afinal, o que significa namorar na era atual? Alguns de meus amigos têm uma ideia muito complicada de como se deve aproveitar a vida. Confesso que antes de me tornar cristão eu também pensava como eles. Depois que me aproximei da fé cristã, aconteceu uma reviravolta em minha vida e, como consequência disso, alguns desses amigos ficaram realmente chocados com a minha nova versão.




  Lembro-me que aos dezoito anos, quando eu era solteiro, um amigo próximo me interpelou com as seguintes palavras: “Cara, o que aconteceu com você? Você não bebe, não fuma, não gosta de uma balada, não trai sua namorada, não faz sexo! Como você faz para se divertir? Você não tem vida?”. Minha primeira reação foi ficar assustado. Não imaginava que ele poderia pensar isso de mim. Então, respirei fundo e respondi: “Se não houvesse bebida, drogas e sexo, você seria feliz?”. Ele olhou para cima e fez uma cara de dúvida, mas não disse uma palavra. Continuei: “Se essas fossem as únicas formas de aproveitar a vida, você teria razão, ‘eu realmente não tenho vida’, mas e se houvesse outras? O fato é que sim, existem mil e uma formas de fazermos a vida valer a pena sem precisar adotar um estilo de vida inconsequente. Na verdade, amigo, acho que você ainda não descobriu o que é a vida”. Ele deu um sorriso e me disse para continuarmos a conversa outra hora — certamente ele teve de dormir com esse barulho à noite!




  Aproveitar a vida?




  Ficar o mais louco possível, fazer sexo com desconhecidos, beber para causar constrangimentos, dirigir alcoolizado, ter “o privilégio” de não se lembrar das loucuras que fez na última balada, emprestar os lábios para qualquer pessoa ou entregar-se para qualquer um como um produto a ser consumido são maneiras que vários homens e mulheres da nossa geração encontraram para aproveitar a vida.




  Nossa geração quer felicidade a qualquer custo. Quantas vezes você já ouviu a frase: “O que importa é se sentir bem"? Nada contra os sentimentos, eu amo me sentir bem, mas nem tudo que 
nos dá boas sensações é necessariamente bom. É isso mesmo 
que você leu. Nem tudo o que nos dá prazer imediato é benéfico no final das contas. Isso deveria ser um conceito simples de se assimilar, mas infelizmente deixou de ser.




  Tome, por exemplo, os diabéticos, pessoas diagnosticadas com altos índices de açúcar no sangue. Não há dúvidas de que um diabético possa se empanturrar com guloseimas de todos os tipos e sentir muito prazer nisso. Contudo, cultivar esse hábito será uma maneira “prazerosa” de levar a si mesmo à morte. Em outras palavras, viver em busca dos prazeres de forma irresponsável pode ser uma maneira prazerosa de se autodestruir e morrer mais cedo. Desejos, por mais sedutores que sejam, não são direitos e não devem ser sempre obedecidos. Essa é uma regra geral de sobrevivência!







OEBPS/Images/c1b.jpg
Uma breve
histéria do







OEBPS/Images/i3.jpg





OEBPS/Images/c2b.jpg
na erado
consumo








OEBPS/Images/c1.jpg






OEBPS/Images/i6.jpg





OEBPS/Images/i2.jpg





OEBPS/Images/c2.jpg






OEBPS/Images/rosto.jpg
Jean
Francesco

O significado do

A
1<

1o






OEBPS/Images/i1.jpg






OEBPS/Images/i5.jpg






OEBPS/Images/cover.jpg
Jean
Francesco

O significado do









OEBPS/Images/i4.jpg





